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IthllJMO
Com'base na geo me tria de alinhamentos de cordões litorân eos, a evolução da ilha Co mprida

,hllllllfe a regressão holocênica pode ser dividida em qua tro fases princip ais, em que duas componen­
t. I II: crescimento, uma lon gitudinal, para N E, e outra transversal, para SE, alter nara m-se em imp or­
I iii 1:1relativa, A primeira fase carac ter izou-se por certo equilíbrio entre estas duas compon entes. A
", lIlIda fase foi marcada pela acentuação relativa da compo ne nte de crescimento lon gitudinal. A

'''I' "Ira fase, relacio nada ao bloqueio exercido pelo marro de Icapara (Iguape) sobre a deriva litorânea
1,. III ',hudinal, teve o predomínio fran co do crescimen to transversal. Na quarta fase, a ilha atingiu
IlIl\tll'a sufic ien te pa ra que o m orro de Icapara não mais funci onasse como obstáculo pa ra a deriva
illtll',1 l\1dinal. A barreira retomo u assim seu crescime nto rumo N E , como pod e ser observado histo­
ururucntc através da migração da desembocadura de Icapa ra, A os cilação nas taxas de crescim en to
I universal e longitu din al pode ser atribuída a variações de aporte e/ ou de espaço de acomodação,

111 \ III /das aí a variação do nível do mar e o ]etcl;da deriva litorân ea. N a ausência de evidências de
10 1 1' 1I 1i ~' iíes de nível do m ar afeta ndo toda a ilha, supõe-se qu e as qu atro fases re flitam var iações
. ,," ll1ais no balanço entre aparte e acomod ação.

IISTRACT
T he H ol oc en e evolutio n o f Co mprida island, in th e so u thwes te rn coast of São Paul o

IIlIc' , Southeast Brazil, can be dividcd, with basis o n the aeropho tographic pattem an alysis o f
I., '1I 'II.ridges alignme nts , iri four m ain phases with different intensi ty o flo ngs ho re (to N E) and
II ,1I 1:;\,crse (to SE) growth compon ents. The first ph ase was character izcd by a certain equilibrium
\" Iwccn th ese two co m pone n ts. The sec ond phase had a re la tive increasing o f the longshore
llli1\1'1II . The th ird phase, rel at ed to the bloc kad e o f the longsh o re currents by Ic ap ara hill
IIIII 'lpe), had th e pred ominance o f transvers e gro wt h. ln the fourth phase, th e island reached

'1' 11 li II eno ugh to Icapara hillno more ac t as obstaclc to longsh ore drifr, The ba rrier re take n thus
11 11' I'.row th towards N E , as can be historicall y observed th rough th e m igr ati on of Icapara inlet.
I iii' oscillati ons in the ra tes o f lon gsh o re and tran sverse growth can be attributcd to variati on s
II hI ·dimentary supply and/or acc ommodation spa ce. T he late includes th e sea levei varia tion
1".1 I!tClongsh ore wave fetch. ln th e abse nce o f evide nces o f sea levcl oscilla tio ns affec ting th e
-hulc island coastline, it's possible suppose that th e four evolutive phases o f Comprida island

II Iic'cl gradual vari atio ns in th e supply/ acco mmo da tio n balan ce.
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